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O cenário é um vasto telão, onde serão projetadas imagens que ilustrarão as cenas e ajudarão a compor ambientações diversas, nos tempos presente e passado. Quando abre o pano, os atores estão sentados em cadeiras e lêem em forma de jogral o poema “Os Guardiães das Sementes”. Depois tiram as cadeiras e saem todos, dizendo “ok, vamos começar”, “primeira cena”, “casa de Luísa”. No telão, é projetado o cenário da casa de Luísa. LUÍSA entra, tira os sapatos. JÚLIO entra logo depois e entrega presente para ela.

JÚLIO

Feliz aniversário, mamãe!

LUÍSA

Obrigada, Júlio! Você esquece todo ano!

JÚLIO

Eu?! Até hoje só esqueci umas cinco vezes!

LUÍSA 
 Ano passado só lembrou um mês depois! 

JÚLIO

Sou distraído, mas te amo, mamãe!

LUÍSA (abre o presente) 

 “O Admirável Mundo Novo”, de Aldous Huxley... Obrigada... 

JÚLIO

Olhe só o que o Huxley escreveu! (pega e lê) “A ciência é perigosa! Temos que mantê-la acorrentada e amordaçada” 
LUÍSA

Ótimo presente pra uma cientista! Óculos, luz elétrica, carros, eletrodomésticos, navios, aviões, vacinas, remédios, livros, tudo isso vem da Ciência! Ciência quer dizer conhecimento!

JÚLIO

Conhecimento pode ser usado pro bem e pro mal.

LUÍSA

E isso é razão para não se querer o conhecimento?

JÚLIO

Toda a ciência do mundo não parou o Mal de Alzheimer do papai!

LUÍSA

Por isso não parei de pesquisar depois que ele morreu!  

JÚLIO

Desculpe, não quero fazer você ficar triste no seu aniversário...

Pensei em chamar suas amigas aqui de noite!

LUÍSA

Não, Júlio, não quero festa!

JÚLIO

Por quê? Só porque o papai morreu no mesmo dia em que você nasceu?!

LUÍSA

Ele tinha que morrer no dia do meu aniversário?!

JÚLIO

Mãe, já faz dez anos! Qual o problema de dar uma festinha? 

LUÍSA

Muito trabalho! Ainda tenho que dar entrevista pra 
(torce o nariz) Tatiana Graziela!

JÚLIO

Por que você implica tanto com a Tati?

LUÍSA

Aquela loura oxigenada...

JÚLIO

Ela é loura natural, só dá um realce com a tinta!
LUÍSA

 ... burra!... 
JÚLIO

Ela não é burra!

LUÍSA

Não, é uma jumenta! Só porque namorou um jogador de futebol famoso... 
JÚLIO

Pelo menos, o cara é um craque!

LUÍSA

Posou nua pra revista...

JÚLIO

Ótima recordação pra quando ela ficar velhinha!
LUÍSA

 E agora parece uma planta carnívora em cima de você!

JÚLIO

Tem um programa na TV, te convidou, faz favor de respeitar! Já almoçou? Não vai sair sem comer!

LUÍSA

Não tou com fome! 

JÚLIO

Nunca tá com fome! Só se alimenta de luz!

Parece uma ET sem apetite! 
LUÍSA

Vou falar de DNA!

JÚLIO

DNA?! Deus Nos Acuda!

LUÍSA

 Tenho certeza que vou me sentir como se estivesse falando grego
 pra uma tribo da puta-que-pariu! 
JÚLIO

Não vai falar palavrão na TV, mãe!

LUÍSA

Merda pode falar na TV?

JÚLIO

Não, mãe! Você é uma cientista, fala de bactéria, que é melhor! 
LUÍSA

Vou falar o quê? Que bactéria é um microorganismo procarionte, de uma célula só, sem núcleo?

JÚLIO

Todo mundo vai mudar de canal! A audiência vai dar zero! É melhor dizer que a bactéria tem uma célula só, mas que te ferra todinha! 

LUÍSA

Nem sempre. Bactéria faz iogurte. Regula os intestinos. A maioria das bactérias não é ruim.

JÚLIO

O maravilhoso mundo microscópico da doutora Luísa!

Sabe quem vai debater com você hoje?

Mário Alpiery! Ele é um ativista formidável, ecologista, ambientalista!

LUÍSA

Ista, ista, ista! Vamos logo pra esta entrevista!

JÚLIO

Vai ser um debate interessante! O ambientalista e a cientista!

LUÍSA

É carma! Eu, uma cientista, tenho um filho que odeia ciência! É carma!

Eles sorriem e saem. No telão, aparece uma vinheta do programa: TATIANA GRAZIELA. A apresentadora TATI entra com uma roupa provocante, sobre um pequeno pedestal, com uma pequena mesa de acrílico, onde há fichas. 
TATI

Boa noite! Eu sou Tatiana Graziela e tenho o prazer de apresentar a doutora Luísa Magaldi. Ela se formou em Biologia, fez Mestrado em Microbiologia e Doutorado em Microbiologia Genética! Ela vai conversar conosco sobre o DNA! Boa noite, doutora Luísa!

Música. Foco em LUÍSA. 

LUÍSA

Boa noite. 

TATI

Vamos conversar também com o doutor Mário Alpiery! Ele é biólogo, ecologista, ambientalista, ativista do Movimento Natural!

Música. Entra MÁRIO. Foco de luz nele. 

TATI

Boa noite, doutor Mário!

MÁRIO

Boa noite. 

TATI

Pra começar, vamos apresentar um vídeo que a doutora Luísa trouxe!

LUÍSA

É uma entrevista que fizemos na rua, com a seguinte pergunta: 

“VOCÊ COMERIA DNA?” 

TATI

Vamos ver! Solta o VT!

No telão, sucessivamente, senhora em barraca de frutas na feira livre; senhor saindo de supermercado; jovem em lanchonete; surfista com prancha na praia; e adolescente de biquini  respondem à questão: “Você comeria DNA?”

TATI

E a senhora, doutora Luísa? Comeria DNA?

LUÍSA

Tudo que a gente come tem DNA! 

TATI

Pedra tem DNA?

LUÍSA

Você como pedra? Por favor, pode mostrar a imagem do DNA?


No telão, aparece a imagem do DNA.

LUÍSA

DNA!  Esta estrutura molecular foi descoberta cinquenta anos atrás por dois cientistas, Watson e Crick.

Imagem de Watson e Crick no telão.

LUÍSA

Eles observaram raios-X do DNA feitos por uma colega de laboratório, Rosalind Franklin. 

Imagem de Rosalind Franklin no telão.

LUÍSA

Estes cientistas suspeitaram que ali podia estar o segredo da vida, o segredo dos seres vivos, que nascem, crescem, podem reproduzir, reagem ao meio ambiente e morrem!

Volta a imagem do DNA.

LUÍSA

O DNA é que torna isso possível! O DNA é a fonte da vida! 

TATI

Mas que coisa engraçada! Como é que pode? Me explica! Tou perguntando isso, sei que tem gente que acha que sou burra... Às vezes eu mesma me acho burra! Pego no telefone e não entendo como é que sai voz daquele troço! Aperto um botão, sai luz e não entendo: de onde é que vem?! Televisão então é mágica, a gente liga e aparecem imagem e som! Agora como é que a senhora e os cientistas sabem que essa molécula doida aí é a fonte da vida?!

LUÍSA

Porque o DNA pode se duplicar, fazer uma cópia de si mesmo! A divisão celular, a reprodução, o crescimento, tudo isso a que chamamos “vida” só é possível por causa da forma da molécula do DNA.

TATI

Se todo ser vivo tem DNA, por que gente é diferente de mosquito? 

LUÍSA

O alfabeto tem vinte e duas letras que a gente usa pra fazer todas as palavras. O DNA tem quatro letras... 

TATI

Não... O DNA tem três letras: D, N e A!

LUÍSA

Não, quatro letras: C, G, T e A . 

Só que estas quatro letras se combinam em milhões de formas diferentes.

Imagens no telão das listagens de DNA, com centenas de letrinhas.

TATI

Só quatro letrinhas do DNA fazem tudo que é vivo? 

Baleia, tubarão, caranguejo, perereca?

LUÍSA

Todos seres vivos, rosas e gente, somos criaturas do DNA! 

TATI

Então somos todos irmãos!

LUÍSA

Só muda a sequência das letras em milhões de variações genéticas!

TATI

Tem gente que acha que é tinta no cabelo que afeta meus neurônios... só que eu não tenho vergonha de perguntar: o que é um gene?!

No telão, aparece imagem do DNA, com círculo vermelho em volta do gene.

LUÍSA

O gene é um pedaço do DNA que faz proteínas. Quem parece com o pai, com a mãe ou com alguém da família é porque tem alguns genes iguais, que fazem as proteínas de forma parecida.

TATI

O Doutor Mário também trouxe alguns slides que gostaria de mostrar!

MÁRIO

Os cientistas ocidentais dizem: o DNA foi descoberto há cinquenta anos... mas entre o  Acre e o Peru, no coração da Amazônia, a tribo dos kaampas tem em sua tradição ancestral o conhecimento da “serpente cósmica” que cria todos os seres vivos. A “serpente cósmica” tem exatamente esta mesma forma do DNA, como podem ver...

No telão, aparecem projetadas a imagem da “serpente cósmica” e a do DNA.

MÁRIO

 Será que é difícil para nós, ocidentais, aceitarmos que um povo no coração da floresta já conhecia o DNA? Na realidade, não devia ser surpresa... os gregos antigos já intuíam a estrutura do DNA...

(entra no telão a imagem do caduceu, ao lado das outras duas)

O caduceu era o símbolo de Hermes ou Mercúrio, o senhor das mensagens, o mensageiro alado, o deus da comunicação. 

Aparece no telão a imagem de Hermes com o caduceu.

TATI

Igual Exu! Exu também é o orixá das mensagens! Exu Elegbara! Axé!

MÁRIO

Depois, durante a Idade Média, o caduceu virou símbolo da Alquimia. 

TATI 

São muito parecidas! O caduceu, as serpentes cósmicas e o DNA!

MÁRIO

Há milênios, esta estrutura aparece em lugares tão diferentes quanto a América pré-colombiana e a Grécia Antiga... E os cientistas ocidentais acham que descobriram tudo agora! Com isto fecham os ouvidos à voz das antigas tradições, dos povos indígenas, da sabedoria ancestral e da espiritualidade! Nossos cientistas acham que tudo é governado pela razão! Eu não acredito numa ciência que não tem coração! Nós, seres humanos, somos ainda muito ignorantes! Esta tecnologia que envolve o DNA tem riscos... riscos que aumentaram muito desde 1975! 

TATI

O que aconteceu em 1975?

MÁRIO

Uma equipe de cientistas americanos descobriu o DNA recombinante! 

TATI

Dá pro senhor traduzir? O senhor é biólogo, mas eu não falo biologuês! 

MÁRIO

Vou explicar com imagens. Com a nova tecnologia do DNA recombinante, pode-se retirar um gene do DNA com uma enzima...

Imagem no telão mostra gravura que mostra gene saindo do DNA.

MÁRIO

E depois encaixar este mesmo gene em outra cadeia de DNA...

Imagem no telão mostra a outra gravura correspondente.

MÁRIO

Ou seja, a partir da década de 70, nós, seres humanos, ainda tão ignorantes, aprendemos a colocar um gene de qualquer espécie em qualquer outra espécie! Somos capazes de recombinar o DNA, por isto, este nome: DNA recombinante! Somos capazes de criar seres modificados geneticamente, 
seres transgênicos!

TATI

Explica direito de novo! O que é um transgênico?

MÁRIO

Transgênico é todo ser com DNA em que foi colocado

gene de outra espécie. Organismos geneticamente modificados. 

TATI

E o que o senhor acha dos transgênicos?

MÁRIO

Sou completamente orgânico! Odeio transgênicos! Acho uma coisa completamente imbecil! Não como nem galinha de granja, só galinha caipira!

LUÍSA

O senhor é contra as pesquisas?

MÁRIO

Não. Sou favorável ás pesquisas, mas colocar isso na alimentação da população, cruzar um gene de um vegetal com um gene animal, é muito perigoso. Considero os testes insuficientes pra isto. Cientistas italianos mostraram que ratos alimentados por oito meses só com transgênicos tiveram alterações nas glândulas, e tumores no fígado e pâncreas. A tese de doutorado da veterinária gaúcha Eliane Dallagrave detectou câncer em ratos alimentados com soja transgênica. As multinacionais fazem lobby poderoso. Não se pode dissociar a soja transgênica do herbicida glifosato. Aqui no Brasil, em 2004, a ANVISA, Agência Nacional de Vigilância Sanitária, aumentou cinquenta vezes o teor permitido de glifosato. Acho isto extremamente perigoso.
TATI

Então o doutor Mário é contra os transgênicos?

MÁRIO
Na alimentação, com certeza! Acho absurdo expor a população a alimentos trangênicos, em nome do lucro dos produtores rurais e da multinacional! 
LUÍSA

Acho importantes as informações do doutor Mário, mas tenho acesso a pesquisas diferentes, que defendem a tese contrária, de que os transgênicos não são uma ameaça à saúde humana! Eu te asseguro que todos os produtos que estão sendo comercializados há dez anos são seguros!
TATI

Ele é contra, e ela é a favor! Debate sobre genéricos 

no programa “Tatiana Graziela”!
LUÍSA E MÁRIO (corrigem)

Transgênicos!

TATI

O que é que eu falei?

LUÍSA

Genérico é remédio que você compra em farmácia! Transgênico é um organismo modificado geneticamente, ou seja, que teve os seus genes, a sua seqüência de DNA, modificados!

TATI

Ah!

MÁRIO
Além da questão da alimentação, da saúde pública, acho que é preciso monitorar com muito cuidado todo tipo de pesquisa que envolva modificações genéticas! Nada impede que um cientista louco possa inserir genes felinos no DNA humano! Vejam só a imagem de um futuro possível!

No telão, a imagem do homem-mutante, com cara de gato.

LUÍSA

O doutor Mário está indo longe demais no seu quadro de terror! Anda vendo muito Ékis-Men! Isso é ficção científica! É filme de Hollywood, é história em quadrinhos! 
TATI

Entendi tudo agora! O Homem-Aranha é transgênico! Ele foi picado por uma aranha transgênica e saiu subindo pelas paredes! E o Hulk?!

O Hulk também é transgênico!

MÁRIO

Tudo isto era ficção científica! Hoje em dia a mutação genética humana é possível! Já estão fazendo plantas e até peixes transgênicos!
LUÍSA

Fidel Castro, no filme “Comandante” de Oliver Stone, diz assim: “a tartaruga vive quatrocentos anos, o homem vive no máximo cento e vinte. Se eu pegar o gene da tartaruga, quem sabe posso fazer o homem viver quatrocentos anos?” O que o senhor acha disso?

MARIO 

Um perigo pra humanidade! É o que faltava, o Fidel e cientistas cubanos malucos querendo criar a raça dos homens-tartaruga!

LUIZA

Pois se eles conseguirem a longevidade, quem não vai querer? Estou do lado dos que querem entender como o DNA forma proteínas! Como as proteínas formam células, tecidos, órgãos, seres vivos!  A gente precisa pesquisar pra melhorar nossa qualidade de vida! 

MÁRIO

Vejam esta outra imagem!

Aparece no telão imagem do porco com focinho amarelo.

MÁRIO

A imagem é real! Colocaram um gene de alga no DNA do porco, que cresceu com focinho amarelo! Começam com animais! Daqui a pouco vai ser gente! 

TATI

Olha, se criarem um porco de cinco patas, eu não vou achar nem ruim, que é mais uma pata pra fazer salame!

LUÍSA

O medo faz parte da nossa natureza. Mas maior que o medo é a vontade de saber! Como disse Crick, um dos descobridores do DNA, os seres humanos existem há cinquenta mil anos, o DNA existe há bilhões!

MÁRIO

O cruzamento de genes animais com humanos é o tipo de experiência que acho que tem que ser proibida! 

LUÍSA

Eu tenho medo é de proibições! E se um gene animal ou vegetal puder nos ajudar a curar o câncer?! O senhor teria alguma coisa contra? O conhecimento é nossa melhor arma na luta contra as doenças! Esta pesquisa, caro doutor, acredite, tem coração!

MÁRIO

Sim, mas cientistas são humanos, e humanos erram!

 Descobriram o átomo e inventaram a bomba atômica! 

LUÍSA

O medo da ciência é muito antigo. Vou contar uma  passagem da História da Ciência que mostra como o medo é forte quando encontramos o novo, o desconhecido! A primeira é a história da invenção da vacina! Já viram uma foto de uma pessoa com varíola?

Imagem no telão de pessoa com varíola.

TATI

Ai! Tira essa imagem daí! Corta!

LUÍSA

É uma foto real. Nos séculos XVII e XVIII, a varíola ainda era uma doença mortal. A maior parte das vítimas eram crianças de menos de um ano de idade. 

Entra no telão bem grande o título da próxima cena: 

JENNER.

Entra JENNER, com sua roupa de médico inglês do século XVIII (vide gravuras), com peruca branca, com rabo de cavalo, lenço amarrado no pescoço, casaca no meio das pernas e botas de fivela.

LUÍSA

Edward Jenner era um médico formado em Londres, que passou a maior parte da sua vida no interior da Inglaterra.

Neste momento, a luz desce sobre os personagens do presente. No telão, é projetada a imagem de uma fazenda inglesa, com curral de vacas ao fundo. Entra a ORDENHADEIRA, com um neném de colo.

ORDENHADEIRA

Todo mundo na fazenda morreu, doutor, menos eu e meu filho!

Meu marido, o pessoal que trabalhava no campo, a família dos donos, a cozinheira, morreram mais de vinte pessoas, menos eu e meu filho!

JENNER

É a epidemia, Sarah! Mas por que justamente vocês não morreram?

Deve haver alguma razão! 

ORDENHADEIRA

Vontade de Nosso Senhor... 

JENNER

 Você faz o quê exatamente na fazenda?

ORDENHADEIRA

Cuido das vacas. Ordenho o leite. Limpo os estábulos e o curral.

JENNER

O que é isso na sua mão?

ORDENHADEIRA

Umas feridinhas. No começo, achei que era varíola. Começou nas mãos, depois subiu pros braços. Pensei que ia morrer, mas ficaram só essas marquinhas. Acho que é de tanto tirar o leite das vacas.

JENNER

Por que acha isso?

ORDENHADEIRA

Porque nas tetas das vacas também têm umas feridinhas assim, até com um pouco de pus. 

JENNER

E as vacas morreram?

ORDENHADEIRA

Também não...

JENNER

Será possível??!!

ORDENHADEIRA

Que foi? O senhor parece que viu fantasma, ficou branco feito leite!

JENNER

Tive uma idéia, Sarah! Uma idéia que se estiver certa, vai explicar tudo. Deixe-me ver seu neném. Ele também teve essas feridinhas?

ORDENHADEIRA

Não. Também não deixei ninguém com a doença chegar perto dele.

JENNER

Então ele ainda corre perigo, Sarah. Faça-me um favor. Você disse que tem um pouco de pus nas tetas das vacas?

ORDENHADEIRA

Tem sim, hoje de manhã, fui tirar o leite e vi!

JENNER

Traga um pouco desse pus para mim, por favor! 

ORDENHADEIRA

Mas pra quê o senhor quer isso?!

JENNER

Estou desconfiado que foi o pus da vaca que deixou você imune à varíola, Sarah! Eu seguro o seu menino, enquanto você traz!

ORDENHADEIRA

O senhor tem certeza que não está com a varíola?

JENNER

Tenho, Sarah, pode confiar em mim, estou bem.

 Como chama o seu menino?

A ORDENHADEIRA entrega o neném para JENNER.

ORDENHADEIRA

James... James Phillips...

Ela sai. JENNER fala com o neném.

JENNER

James, pequeno James, se eu estiver certo, não só você, mas muitos outros meninos do mundo vão deixar de morrer por causa da varíola!

Não chore, pequeno, mamãe já vai voltar!

A ORDENHADEIRA volta com o pote de pus.

ORDENHADEIRA

Pronto, doutor Jenner! Pus de vaca! O que o senhor quer com isso?

JENNER

Sarah, você sabe que o seu filho corre perigo?

ORDENHADEIRA

Eu sei, doutor. Tenho visto tanta criança morrer. É triste quando morre um neném, mais triste que quando morre gente velha.

JENNER

 Quase todas as crianças do Condado morreram. Lá na cidade vai ser muito difícil seu filho não ter contato com a varíola.

ORDENHADEIRA

Doutor, eu faço qualquer coisa pro meu filho não morrer!

JENNER

Eu acho que sei um jeito, e é o mesmo que salvou você!

JENNER mete a mão no pote de pus, para espanto da ORDENHADEIRA e passa o pus na criança, que chora. 

ORDENHADEIRA

O senhor enlouqueceu? Tá passando pus de vaca no meu menino?!

A ORDENHADEIRA arranca o neném das mãos de JENNER.

JENNER

Calma, Sarah! Pode parecer loucura, 

mas é uma forma de proteger seu menino! 

ORDENHADEIRA

Eu vou denunciar o senhor pras autoridades! Maluco! Se crescer rabo e chifre de vaca no meu menino ou se ele morrer, eu mato o senhor!

A ORDENHADEIRA sai.

JENNER

Muitas vezes o que pensamos que é bom é mau e o que pensamos 

que é mau é bom. Só o tempo tem a resposta certa. 

A verdade é filha do tempo.

Cai a luz em JENNER. Some a imagem da fazenda no telão. 

Sobe a luz sobre a LUÍSA, MÁRIO e a TATI.

LUÍSA

O pequeno James nunca pegou varíola. Jenner foi duramente criticado por suas experiências com a “vaccina”. “Vaccina” vem de “vacca”, que é uma palavra latina. 

Aparecem no telão sucessivamente as palavras VACCINA e VACCA.

LUÍSA

Pode parecer piada mas não é. É verdade. Vaccina vem de vacca. O cientista francês Pasteur depois usou “vacina”, a mesma palavra criada por Jenner. É pena que milhares de crianças morreram na Europa antes que aceitassem a vacina proposta por Jenner. 

No telão, entra a imagem cômica de Jenner inoculando e as pessoas crescendo chifres e rabos de vacas.

LUÍSA

Jenner foi ridicularizado. As pessoas achavam que a “vaccina” ia fazer crescer nelas chifres e rabos de vaca, como se pode ver nesta gravura. 

Volta o foco em LUÍSA.

LUÍSA

Trezentos anos depois, parece que o medo da ciência não mudou muito. A sociedade continua a achar que nós, cientistas, vamos criar monstros, quando na realidade queremos criar vacinas!

MÁRIO

Quero protestar aqui porque é um absurdo querer comparar o doutor Jenner, inventor da vacina, com estas pessoas que querem fazer o povo de cobaia para conseguir lucro! Essa história de vaca me lembra é o Mal da Vaca Louca! Durante séculos, as vacas pastaram. Um dia começaram a dar pras vacas ração de origem animal, ração misturada de carne, ossos, sangue e vísceras. Ou seja, na prática, as vacas, que durante milênios foram vegetarianas, começaram a comer carne! Também diziam que aquilo não fazia mal. No começo, os produtores ficaram muito felizes, porque as vacas começaram a dar mais leite, mais carne... até que começaram a ficar furiosas e morrer! Era o Mal da Vaca Louca! E os homens que comiam a carne das vacas loucas também morriam ou ficavam loucos! É o que dá querer mexer no jeito que as coisas são!

LUÍSA

Transgênicos não são a mesma coisa que o mal da vaca louca! 

MÁRIO

E por que não? É o mesmo princípio: mexer onde não se deve! Principalmente, na alimentação! De milhões de pessoas!
Transgênicos são uma catástrofe!
LUÍSA

Descobertas científicas às vezes são muito mal recebidas. Isso não devia ser surpresa, no país de Oswaldo Cruz, que estudou em Paris...

No telão, entra bem grande o título da próxima cena:
OSWALDO CRUZ

Som de valsa. A luz desce sobre LUÍSA, MÁRIO e TATI. Entra imagem no telão de fotografia de Paris antiga. Oswaldo dança com Emilia.

EMILIA

Não, Oswaldo, eu não quero sair de Paris!

OSWALDO

Mas, Emilia, tenho que ir para o Rio!

EMILIA

O Rio de Janeiro tem muita doença! É um monte de mosquito!

Odeio picadura de mosquito! Tem muito pênis-longo no Rio!

OSWALDO

Pernilongo!

EMILIA

Fica aquela água parada criando mosquito em tudo que é lugar! Depois vem enlouquecer o ouvido da gente de noite –bzzzzzzzzzzzzzzzz – e mete a picadura! Aaii! Não quero ir pro Rio!

Emilia sai, seguida de Oswaldo. Entra imagem de Oswaldo Cruz no telão. Luz sobe só no rosto de Luísa.
LUÍSA

Oswaldo Cruz voltou da França. Por sua experiência no Instituto Pasteur, o Presidente o nomeou Diretor do Gabinete de Saúde, no Rio de Janeiro.

A luz desce sobre LUÍSA. A Imagem no telão muda para Rio Antigo. Barulho de tiros. OSWALDO e EMILIA entram em cena, correndo.

EMILIA

Oswaldo, nossa casa tá cercada! Eles vão nos matar!

OSWALDO

Vamos fechar as janelas! 

EMILIA

Não, que eles vão te dar um tiro!

OSWALDO

Calma, Emilia! Já pedi socorro à polícia!

EMILIA

A culpa é sua! Quem mandou inventar vacina obrigatória?!

OSWALDO

Era a única forma de controlar a doença! Varíola mata! 

Barulho de tiros. Emilia se desequilibra para trás, caindo de bunda.

EMILIA

Aaai! 
OSWALDO (ajuda-a a levantar-se)

Não posso deixar o povo morrer!

EMILIA 

 Povo que deixa água parada pra criar mosquito! Povo que tem medo de injeção! Tão achando que a vacina é que dá a doença! 

Jogam um rato morto da coxia em cima de Emilia

EMILIA

Aaai! Que é isso? Um rato!!

OSWALDO

Tá morto!

EMILIA 

A culpa é sua, Oswaldo! Você é uma cruz na minha vida! Tinha que mandar os mata-mosquitos entrarem à força nas casas dos outros? Não podiam bater, pedir licença? 

OSWALDO

Os mata-mosquitos tinham que combater a água parada! 

O povo nem sempre deixava!

EMILIA 

Depois tinha que inventar a história da caça aos ratos?! 

OSWALDO 

Emilia, os ratos transmitem a peste!

EMILIA

E inventou de pagar por cada rato morto que te trouxessem...

OSWALDO

A população dos ratos diminuiu muito! E com ela, a peste!

Eta, bicho nojento. 

Oswaldo joga o rato fora.
EMILIA

Todo mundo debocha de você, Oswaldo! 

Já viu sua caricatura no jornal? Ridículo! 

OSWALDO

Você preferia deixar que as pessoas morressem, Emilia? 

Que criança ia ser vacinada, se a vacina não fosse obrigatória? 

EMILIA

Agora quem vai morrer somos nós!

Jogam uma galinha preta neles.

OSWALDO

Epa! Que é isso?

EMILIA

Uma galinha preta! Tão fazendo macumba na nossa porta!

Mais barulho de tiros. Os dois se ajoelham no chão.

OSWALDO

Cuidado! Abaixe-se! Estão atirando! Fizeram barricadas lá fora!

EMILIA

Era muito melhor ter continuado em Paris!

OSWALDO

Se só uma criança tivesse deixado de morrer, já teria valido a pena!

E foram milhares de crianças!

Mais barulho de tiros. Emilia se abraça a Oswaldo.

 A luz desce em Oswaldo Cruz e em Emilia. Some a imagem do Rio Antigo no telão. Sobe a luz em LUÍSA, em MÁRIO e na TATI.

LUÍSA

Oswaldo Cruz teve a casa cercada, a vida ameaçada, mas não desistiu. Continuou na luta pelas reformas sanitárias, enquanto viveu. Vejam algumas caricaturas publicadas contra Oswaldo Cruz, na época.

No telão, aparecem caricaturas e charges de Oswaldo Cruz.

LUÍSA

Apesar da Revolta da Vacina, ele teve sucesso no final! A campanha sanitária teve efeito devastador sobre as doenças. No final do governo, cinco anos depois, o Rio de Janeiro havia voltado a ser uma cidade habitável. E Oswaldo Cruz, de vilão, passou a ser herói nacional! 

TATI

E por que Oswaldo Cruz não veio??

LUIZA e MARIO se entreolham sem saber o que dizer.

MÁRIO

Quero de novo protestar! Não se pode comparar o inventor da vacina nem a campanha sanitária de Oswaldo Cruz com este absurdo, que é expor toda a população a ser ratinho de cobaia para os transgênicos da multinacional! Uma coisa é a vacina e a campanha sanitária! Outra coisa muito diferente é fazer milhões de pessoas comerem soja transgênica, sem ter certeza sobre as consequências para a saúde humana, a médio e longo prazo! 
LUÍSA

Citei Jenner e Oswaldo Cruz porque são exemplos de ocasiões em que a sociedade teve medo de descobertas que depois provaram ser úteis, boas!

MÁRIO

Nem sempre descobertas científicas são úteis ou boas! Prefiro comparar os transgênicos com as experiências que os nazistas faziam nos campos de concentração! Ou então com Wirth e Mueckler! Já ouviu falar? Eram pesquisadores alemães. Sintetizaram a TALIDOMIDA.

No telão, entra bem grande o título da próxima cena: 

O CASO DA TALIDOMIDA. Música de suspense. Ao fundo, imagem de Berlim. Wirth e Mueckler brindam com longos jalecos brancos.

WIRTH

A talidomida é a jóia da indústria farmacêutica alemã!

MUECKLER

Mas será que os nossos testes foram suficientes?

WIRTH

Está comprovado! A talidomida é um sedativo poderoso,

 capaz de induzir sono profundo!

MUECKLER

E os efeitos colaterais?

WIRTH

É um sucesso total de vendas! Só neste ano vendemos mais de quatorze toneladas para mais de vinte países diferentes! Fora o contrabando, sim, porque a talidomida já está sendo vendida até ilegalmente nos países que não aprovaram ainda seu consumo!

MUECKLER

E as mulheres grávidas?

WIRTH

Estão usando a talidomida contra o enjôo! 

A luz baixa sobre Mueckler e Wirth e sobe sobre MÁRIO.

MÁRIO

Anos depois, Mueckler e Wirth já não comemoravam mais!
A luz baixa em Mário e volta nos personagens do passado. Entra uma mulher com neném nos braços.

MULHER

Dr.Wirth! Doutor Mueckler! Eu tomei talidomida!

Agora olhem o meu neném!

MUECKLER

Não tem braços!

WIRTH

Não tem pernas! Também não tem orelhas! 

MUECKLER

E é cego! É mais um dos milhares de nenéns com focomelia!

MULHER

Focomelia?! Que é isso?!
MUECKLER

Chama-se focomelia porque sem braços, sem pernas e sem orelhas, 

as crianças parecem focas! 
Saem os personagens do passado, a luz volta sobre Tati, Luísa e Mário.

MÁRIO

A talidomida foi o pesadelo da medicina. Durante quase dez anos, mulheres grávidas no mundo inteiro tomaram a talidomida, sem saber o mal que estavam causando a seus fetos.Mais de dez mil crianças nasceram deformadas, por causa da talidomida! 

LUÍSA

Isso ocorreu na década de 50, doutor Mário! 

Os testes hoje estão bem mais aprimorados! 

MÁRIO

E daqui a 50 anos vamos ter que ouvir isso de novo?

Ah, os testes ainda não eram bem desenvolvidos...

LUÍSA

Sabemos muito mais do que há cinquenta anos.

MÁRIO

Einstein, em 1954, já tinha dito: “daqui a cinquenta anos, vamos saber muito mais e compreender muito menos!”

LUÍSA

Prefiro pensar nos milhões salvos pelas vacinas! O senhor vai querer condenar toda a ciência por causa de um erro médico?!
TATI

Tou toda arrepiada. Infelizmente, acabou nosso tempo. Vamos ter que encerrar. Obrigado a doutora Luísa e ao doutor Mário. 
Até o próximo programa! 
Vinheta do programa. Muda a luz.

TATI

Gente, desculpe, vou ter que sair correndo, tou apertada!

TATI sai. MÁRIO se aproxima da LUÍSA.

MÁRIO

Nossa conversa não acabou! Veja bem: vacinas ou extermínio de mosquitos e ratos são medidas naturais. Modificação genética de organismos, mudar o DNA de uma espécie, colocar um gene de uma espécie em outra, alimentos transgênicos, animais com DNA modificado, é outra coisa! 

LUÍSA

Caro Mário, você como biólogo sabe que o DNA é UNIVERSAL! Existem milhares de genes que são compartilhados entre as espécies...

MÁRIO

A semelhança entre os genes de um rato e de um homem são enormes, mas só de mudar poucos genes, olhe quanta diferença!

LUÍSA

Esse papo rende! Vamos conversar mais! Vou lhe deixar meu cartão...

Eles trocam cartões.

MÁRIO

Aqui está o meu. Onde você acha que está a inteligência?


LUIZA

A maior parte das pessoas acha que ela está aqui, na cabeça.

MÁRIO

A inteligência também está aqui, no coração.

Mário beija Luísa..
LUÍSA

Mas o que é isso?

MÁRIO

Isso, doutora, chama-se “beijo”...

Luiza dá uma bofetada nele. 

LUIZA
E isso é um tapa...
Mario dá outro beijo em Luiza.

LUÍSA

Quem lhe deu esse direito?

MÁRIO

Seus olhos... quando brilharam pra mim... 

seu sorriso... que me beijou antes que minha boca tocasse a sua...

LUÍSA

Você nem me conhece!

MÁRIO

A gente só precisa de um segundo pra sentir simpatia por alguém, um minuto pra gostar e um dia pra amar...

LUÍSA

Você é louco?

MÁRIO

Será que eu me enganei? Vi errado quando seus olhos brilharam? Não entendi nada? Cê não tava sorrindo por atração? Era deboche? 

Me diz... eu tava errado?

LUÍSA

Senti simpatia, interesse pelas coisas que você disse... Mas sou viúva, tive um casamento feliz, amei muito meu marido, fui muito amada por ele! Minha vida hoje é dedicada ao meu trabalho e ao meu filho!

MÁRIO

Não acredito. Vejo nos seus olhos que você ainda tem muito amor pra dar.

LUÍSA

Não tenho mais idade...

MÁRIO

Amor não tem idade...

MÁRIO se aproxima dela. LUÍSA tenta afastá-lo, timidamente. Ele a abraça, procura a boca dela com a sua. LUÍSA se entrega por um instante, beija MÁRIO. TATI entra e vê, fica de queixo caído. MÁRIO vê TATI. 

MÁRIO

Vamos sair daqui! Vem!

LUÍSA

Pra onde? Que é isso?

MÁRIO

Vem!

LUÍSA

Você tá me raptando?

MÁRIO

Tou! Vem!

Entra JÚLIO. MÁRIO passa a mão na cintura de LUÍSA e sai levando-a. É quase um rapto.

JÚLIO (para TATI)

Ué! Onde é que minha mãe tá indo?

JÚLIO chega a dar um passo para ir atrás de LUÍSA, mas TATI o puxa, abraça-o, pula no pescoço dele.

TATI

Júlio! Tava morrendo de saudade! Dá um beijo...

TATI dá um beijo em JÚLIO.

JÚLIO

Também tava com saudade, mas espera, não entendi uma coisa... 

Minha mãe saiu com o Mário Alpiery?

TATI

Deixa que eles tão conversando uma coisa muito séria...Viu o debate?

JÚLIO

Vi. Precisava ter falado aquelas bobagens?

TATI

Que bobagens? Cê acha fácil entrevistar uma pessoa que passou a vida estudando um assunto que cê não sabe nada?

JÚLIO

A pior de todas foi a do Oswaldo Cruz! Ele morreu há muito tempo!

TATI

Aquilo foi brincadeira! O povo tem que se divertir! Eles têm que achar que eu sou muito burra! Por isso é que meu programa dá audiência! 

JÚLIO

E aquela outra do porco de cinco patas pra fazer salame! 

TATI

Qual o problema? Adoro salame! Por mim, o porco pode ter oito patas! Podem cruzar o porco com uma centopéia pra fazer mais salame!

JÚLIO

Cê não tá falando sério!

TATI

Quero mais é que criem um cavalo com asas pra eu voar nele! 
JÚLIO

Sou contra mexer na natureza deste jeito!

TATI

O homem sempre mexeu na natureza! Meu avô era agricultor, passou a vida fazendo enxerto, cruzando as plantas! Mexer na natureza é antigo! 
JÚLIO

Uma coisa é cruzar as melhores plantas, pra melhorar o resultado, outra muito diferente é modificar o DNA dessas plantas, botar um gene animal nelas! É por causa de gente que pensa como você que o mundo tá como tá!

Não viu o relatório da ONU? Um quarto dos mamíferos vai ser extinto! Metade dos rios do planeta tão poluídos! Oitenta países têm falta dágua! Vinte mil espécies de plantas e animais estão ameaçadas!

TATI

Júlio, sou contra a poluição e contra a extinção das espécies! Agora também sou a favor da ciência, dá licença?

JÚLIO

Você não pode ser a favor da preservação 

e dos transgênicos ao mesmo tempo!

TATI

E por que não? Será que não existe lugar pro velho e pro novo ao mesmo tempo neste planeta?! 

Entra o DIRETOR de TV.

DIRETOR

Tati, tem que trocar de roupa pra gravar o próximo programa!

TATI

Tou indo...

JÚLIO

Vocês, mulheres, sempre querem ter a última palavra!

Os dois saem enquanto discutem. A luz muda. Estamos agora numa mesa de bar. MÁRIO e LUÍSA ali. Ela já bebeu. Há uma garrafa de uísque em cima da mesa. Ele serve mais uma dose para ela.

LUÍSA

Chega! Não quero mais beber!

MÁRIO

Por quê? Tão bom, relaxa! Só mais uma, tomo com você! Tá tensa!

LUÍSA (muito tensa)

Eu? Tensa? Imagine! 

MÁRIO

Aposto que você tem dor nas costas...

LUÍSA

Como é que cê sabe?

MÁRIO

Seus ombros... dá pra ver... Deixa eu fazer um pouco de massagem...

(começa a massagear os ombros dela)

Há quanto tempo você não faz uma massagem?

LUÍSA

Muito tempo... Peraí... Que massagem você tá falando?!

MÁRIO

Massagem mesmo. Por quê? Que outra massagem cê quer que eu faça?

LUÍSA

Pára... Você tá indo rápido demais!

MÁRIO

A gente não é mais criança... Deixa rolar... Aproveita! Fiquei louco por você!
LUÍSA

Não sei nada de você...

MÁRIO

O que cê quer saber?

LUÍSA

Você é casado, solteiro, viúvo, divorciado ou o quê?

MÁRIO

Divorciado, atualmente solteiro. Fui casado durante dez anos com uma ex-aluna minha... na realidade porque ela engravidou, não gostava dela, não era apaixonado, fiquei com ela por causa do meu filho!

Bernardo... Tá com onze anos já... Eu me separei ano passado porque não aguentava mais conviver com uma mulher burra!

LUÍSA

Mas como é que cê foi casar com uma mulher burra?!

MÁRIO

Eu era muito novo. Agora quero uma mulher que me mostre um livro genial...  me faça massagem... me leve pra ver um filme maravilhoso... vá comigo em restaurantes ótimos... durma nos meus braços, conversando comigo... e acorde comigo toda manhã.

LUÍSA

Sei... Você quer uma secretária, massagista, consultora literária, crítica de cinema, gurmê, babá, terapeuta e despertador, tudo no mesmo pacote!

MÁRIO

Não! Eu quero você!

MÁRIO beija LUÍSA.   A luz desce neles, que saem. Luz sobe em TATI, que está irritada, e JÚLIO, que vem logo atrás de TATI.

TATI

Não, Júlio! O problema é que cê acha que eu sou burra mesmo!

JÚLIO

Cê é que disse que se acha burra no ar!

TATI

Eu me faço de burra pros outros aprenderem! Isso é muito diferente de ser burra mesmo! Quer saber? Eu estudei à beça essa história de transgênicos para chegar aqui e passar informação! Você vai ver agora! 

DIRETOR (entrando)

Tatiana! Vamos entrar no ar! Solta VT! Atenção! Gravando!

Entra a vinheta do programa: TATIANA GRAZIELA. 

TATIANA

Boa tarde. No nosso próximo programa, vamos falar de transgênicos, organismos geneticamente modificados. Muita gente tem medo dos transgênicos, acha que eles podem representar um risco à saúde e ao meio ambiente.  O Brasil é o segundo país do mundo em tecnologia genética. Nosso país tem um enorme potencial para vender e exportar biotecnologia. Alguns alimentos transgênicos estão sendo testados como vacinas. Já estão em testes alface contra hepatite; banana e mamão contra diarréia; arroz para suprir falta de vitamina A. No futuro, é provável que as vacinas não sejam mais através de injeções, mas sim de alimentos transgênicos! 

DIRETOR

Corta! Entrada para comercial! Excelente, Tatiana! Você foi porreta!

JÚLIO

Não acredito nisso! Você defendeu os transgênicos!

TATIANA

Só falei verdades... Não falei nada errado...
JÚLIO

É um perigo fazer propaganda pra transgênicos! E o impacto no meio-ambiente? Os genes modificados podem passar de uma planta pra outra! A natureza tá toda ligada!  Os transgênicos são uma ameaça à diversidade biológica, à biodiversidade! 

TATI

Cê sempre discorda do que eu faço! Eu tou vendo só o lado bom, otimista! 
Cê vê só o lado ruim, pessimista, das coisas! Eu sou uma burra! 
Por que cê namora comigo?

JÚLIO

Tati, eu te acho linda, uma delícia, eu te adoro...

mas não concordo com o que cê fala!

TATI

Fala a verdade: cê acha mesmo que eu sou burra?

JÚLIO

Tati, todo mundo sabe que cê só ganhou esse programa na TV porque namorou aquele cara e depois posou nua pra revista!

TATI

Júlio, a gente vai ter que dar um tempo!

JÚLIO

Como assim?

TATI

Não sei mais se quero namorar você!

JÚLIO

Será que a gente não pode nem conversar sem brigar?

TATI

Pensa um pouco no que cê falou e dá um tempo,

que eu já tou magoada! Uma semana!

JÚLIO

Uma semana sem a gente se ver?!

TATI

Sem a gente se ver, sem a gente...

JÚLIO

Aaai!!

TATI

E vou pensar se quero continuar com você ou não!

TATI sai. JÚLIO dá mais um gemidinho desconsolado e sai atrás dela.

Entra cama onde estão MÁRIO e LUÍSA, depois do amor. Ele cofia a barba. Ela toma uma taça de champagne. Ouvimos os pensamentos dele em OFF.

LUÍSA (off)

Há quanto tempo um homem não era assim romântico...

MÁRIO (off)

De primeira! Há quanto tempo não pegava mulher assim de primeira!

LUÍSA (off)

Ele conseguiu me deixar louca! E agora? O que é que eu faço?

MÁRIO (agora fala alto)

Como é que uma pessoa como você ficou tanto tempo sozinha?

LUÍSA

Porque ter uma pessoa dentro vale mais que ter uma pessoa do lado...

Achei que a gente nunca ia se dar bem porque temos opiniões tão diferentes... 

Fala! Qual é o problema de trocar alguns genes entre milhares?

MÁRIO

Alguns genes são o bastante pra causar uma doença! E este 

único gene modificado pode se espalhar pelo meio-ambiente!

LUÍSA

É só controlar! As plantações dependem do homem!

MÁRIO

Porque você defende tanto os transgênicos?

LUÍSA

Porque sou a favor da ciência e da informação.  Tem muito preconceito e eu vejo um lado bom nessa história, que gosto de acreditar, que a gente vai conseguir muita coisa boa, na área da saúde e da agricultura! 

MÁRIO

Da saúde, pode ser... Da agricultura, sou contra! É um absurdo expor a população ao risco, pra garantir o lucro da multinacional! Pra mim toda essa comida geneticamente modificada, estes tais de alimentos transgênicos, são comida de Frankenstein! Frankenfood!
LUÍSA

Isso não existe! Frankenfood, comida de Frankenstein, que coisa mais ridícula! Olha, consigo lidar bem com os teus argumentos racionais, mas muito mal com o teu deboche. Lembra a história de Semmelweiss? 

Entra no  telão bem grande o título da próxima cena: 

SEMMELWEISS

LUÍSA

Foi um cientista húngaro. Trabalhava numa maternidade em Viena. 

Entra SEMMELWEISS, com sua roupa de médico vienense. A luz desce sobre a LUÍSA. Imagem de Viena Antiga, ao fundo, no telão.

LUÍSA

Foi ridicularizado apesar de ter feito uma descoberta importantíssima.

Entra a ENFERMEIRA.

ENFERMEIRA

Morreu mais uma. A febre levou.

SEMMELWEISS

Aqui morrem mais mulheres depois do parto que em todas as maternidades de Viena! Alguma coisa está errada!

ENFERMEIRA

É maldição porque a maternidade foi construída em cima do cemitério!

SEMMELWEISS

Isso é lenda! 

Entra JOVEM grávida, acompanhada de KOLLETSCHKA .

JOVEM

Quero ir embora! Não quero ter meu filho aqui!

KOLLETSCHKA

Não dá tempo! Já está em contração! Para a sala do parto, agora!

JOVEM

Não! Não quero! Pelo amor da Virgem, não!!!

KOLLETSCHKA

Prefere ter seu filho no meio da rua?!

JOVEM

Qualquer lugar menos aqui! As grávidas morrem aqui!

ENFERMEIRA

Nem todas, minha querida, só uma em cada quatro.

JOVEM
Eu não quero morrer!

KOLLETSCHKA

Se não for por bem, vai por mal! Quer que chame a segurança?

SEMMELWEISS

Kolletschka, a moça está nervosa, deste jeito só vai piorar a situação! 

JOVEM

Ai! Estou sentindo as dores! Ai! Ai! Preciso deitar!

ENFERMEIRA

Venha comigo, meu anjo!

A ENFERMEIRA sai, amparando a jovem.

KOLLETSCHKA

Vou lá fazer este maldito parto!

SEMMELWEISS

O que é isto nas suas mãos?

KOLLETSCHKA

Sangue. Estava fazendo autópsia nas mulheres que morreram!

SEMMELWEISS

Acho que descobri porque morrem tantas mães aqui!

KOLLETSCHKA

E por quê?

SEMMELWEISS

Estamos nós mesmos, os médicos, transmitindo a infecção de pacientes mortas para novas pacientes, quando saímos da sala de autópsias para a sala de partos. Estamos infectando as grávidas na hora do parto com as mãos sujas do corpo de mulheres que morreram de infecção!

KOLLETSCHKA

Será possível? Não acredito nisto!

SEMMELWEISS

Se eu estiver certo, tudo que temos que fazer é lavar as mãos! Com água clorada, para eliminar totalmente o risco de transmitir a infecção!

KOLLETSCHKA

Bobagem! Isto é superstição! Lavar as mãos! Desinfectar as mãos! Deixe de ser ridículo, Semmelweiss!

SEMMELWEISS

Deixe que eu faço o parto daquela jovem!

KOLLETSCHKA

Não! Eu sou o superior aqui! E quero fazer aquele parto!

SEMMELWEISS

Então lave as mãos antes de tocar naquela mulher!

KOLLETSCHKA

Agora você quer me ensinar como é que eu devo fazer?!

SEMMELWEISS

Se estiver certo, é um novo princípio para a medicina! Vamos reduzir muito infecções e mortes nos hospitais! Já sei até como se vai se chamar: assepsia!

KOLLETSCHKA

Seu problema é que você tem manias de grandeza, Semmelweiss!

Kolletschka vai sair, mas Semmelweiss o segura. Os dois lutam.

SEMMELWEISS

Lave as mãos ou deixe que eu faça o parto!

KOLLETSCHKA

Largue meu braço! 

SEMMELWEISS

Você não vai!...

KOLLETSCHKA

Larga! (livrando-se) Você está despedido, Semmelweiss! 

Kolletschka sai. A luz desce sobre Semmelweiss e sobe sobre LUÍSA, Some a imagem de Viena. LUÍSA bebe mais um pouco. 

LUÍSA

Semmelweiss perdeu o emprego e teve que voltar pra Hungria. Trinta anos passaram antes que a assepsia fosse aceita pela comunidade médica. Seu colega Kolletschka, que não acreditava nele, morreu de infecção generalizada, depois de sofrer um pequeno corte durante uma dissecação de cadáver. Provavelmente, Kolletschka não lavou as mãos. Hoje em dia, todo mundo sabe a importância de lavar as mãos, a importância da higiene do corpo para a saúde, mas há cento e cinquenta anos, Semmelweiss foi perseguido por querer exigir que seus colegas médicos lavassem as mãos antes de fazerem os partos!

MÁRIO

Mas o que é que a descoberta da higiene tem a ver com os transgênicos? 

LUÍSA

Mas é a mesma coisa. No século XIX, médicos ainda achavam absurdo lavar as mãos! Hoje muita gente acha absurdo os transgênicos!

MÁRIO

Como dizia minha avó, com o perdão da palavra, não tem nada a ver o cu com as calças! Higiene é tudo de bom, é saúde, é pureza! Transgênicos para mim são o mesmo que contaminação! É o contrário da higiene!
LUÍSA

Não é o que diz a Organização Mundial de Saúde! A OMS aprova os transgênicos, desde que liberados pelos órgãos reguladores dos países em que forem produzidos!

MÁRIO

Antigamente DDT também era liberado! Já que você gosta de histórias de cientistas, vou te contar a de Paul Müller, químico suíço. Foi quem primeiro usou como inseticida o DDT!

Entra bem grande no telão a sigla: DDT. As luzes caem sobre Mário e Luísa e sobem sobre Paul Múller, que está tentando espantar um mosquito. Ao fundo, uma bela imagem dos Alpes suíços.

MÜLLER

Friedel! Friedel, uma mosca! Rápido! Traga o DDT!

Friedel (a esposa) traz correndo a bombinha de flit de DDT. Müller persegue histericamente a mosca, fazendo malabarismos com a bombinha de flit e espalhando DDT em todas as direções.

MÜLLER

Mor-reu! Há-há-há! Nenhum inseto resiste ao DDT!

FRIEDEL

Você é um gênio, Paul!

MÜLLER

É o fim das moscas, mosquitos e piolhos! Bichos nojentos!

O mundo inteiro está usando o DDT para acabar com eles! 

FRIEDEL

Graças a você, Paul!

MÜLLER

Durante anos eu busquei o inseticida ideal! 

Um composto químico capaz de matar insetos, que fosse barato suficiente para produzir e vender em larga escala industrial!

FRIEDEL

Você é o terror dos insetos, Paul!

Entra correndo Heinrich, o filho.

HEINRICH

Papai, papai, acabou de dar no rádio! Você ganhou o Prêmio Nobel de Medicina! Por causa do DDT!

MÜLLER

O Nobel! É a maior glória para um cientista!

Friedel e Heinrich abraçam Müller. A luz cai sobre eles e sobe por rápidos instantes em Luísa e Mário.

MÁRIO

Müller chegou ao máximo como cientista: Prêmio Nobel! Mas viveu o bastante pra ver que sua descoberta não era tão genial assim!
A luz volta sobre Müller e Friedel, agora velhos, nos Alpes suíços. 

MÜLLER

Banido, Friedel, não tenho mais dúvidas!

O DDT vai ser banido! Proibido!

FRIEDEL

Você não podia adivinhar, Paul... 

MÜLLER

O problema é que o DDT não se degrada nem em água! Ele vai se acumulando na natureza, inclusive no corpo humano. Os testes indicaram que o DDT causa câncer. É tão ruim quanto a talidomida para os fetos. Causa disfunções sexuais, abortos, infertilidade, problemas de pele.

FRIEDEL

Você é só um cientista, um pesquisador...

MÜLLER

Quase quinhentas mil toneladas de DDT na natureza, quinhentas mil toneladas que não são biodegradáveis! Um impacto imenso e terrível sobre milhões de pessoas! Um verdadeiro desastre para toda cadeia alimentar, especialmente para a humanidade!  Milhões de pessoas vão ter problemas graves de saúde! Tudo por minha causa!

FRIEDEL

Você não podia prever o futuro!

Friedel abraça Müller, que chora. Cai a luz sobre eles e some a imagem dos Alpes suíços. Volta a luz sobre Mário e Luísa.

LUÍSA

Eu sei que o DDT foi banido em mais de oitenta países.

Mas ainda é usado pra controlar a malária em mais de vinte países!

MÁRIO

Não precisa DDT pra combater a malária! Precisa política de saneamento básico, de vigilância sanitária! É absurdo querer combater problemas de saúde publica com veneno! No Brasil, o DDT foi banido!
LUÍSA

Se o mosquito me inferniza de noite, eu mato sem a menor pena!

Barata então eu odeio! 
MÁRIO

A soja transgênica que está sendo cultivada no Brasil depende do herbicida glifosato, que cada vez contamina mais o solo e as plantas! O mesmo glifosato que deu câncer nos ratos, como mostra a pesquisa da doutora Eliane Dellagrave! Tinha que esperar mais cinco anos antes de pensar em legalizar transgênicos no Brasil, no mínimo!
LUÍSA

Não agüento mais responder as besteiras desses xiitas que pregam a moratória! O Brasil pára tudo, e os Estados Unidos e a Europa
 investem milhões de dólares! A única banana que vai resistir à extinção no mundo todo, por causa da praga da sigatoka negra, vai ter de ser plantada em Honduras pela EMBRAPA, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, porque aqui no nosso país, plantar transgênico ainda é proibido! Não tou falando de nenhuma multinacional, de nenhuma empresa privada que visa lucro, tou falando de uma empresa estatal de pesquisa! Não tenho patrocínio da EMBRAPA, tenho pena! Inventaram o feijão transgênico, resistente ao vírus do mosaico dourado, um vírus que destrói oitenta por cento da plantação dos pequenos agricultores no Nordeste! Mas não podem plantar o feijão transgênico! Por quê? Porque é proibido! Agora diz: o que é que vai acontecer com a nossa agricultura? Vai perder a competitividade!

MÁRIO

Vai nada, vai é melhorar! As pessoas vão querer sempre o alimento normal, natural, não-transgênico! Se o Brasil continuar a plantar o convencional, aí é que vai se dar bem! 
LUÍSA

Milhares de cientistas, vários Prêmios Nobel defendem esta tecnologia! Cê quer fazer o mesmo que a ditadura fez com a reserva da informática? Proíbe, depois o Brasil fica olhando pra ontem, no atraso?

MÁRIO

Os transgênicos fazem os pequenos produtores começarem a depender da multinacional! A multinacional colocou na semente transgênica da soja um gen que torna o grão estéril, o Gen Terminator. Se o agricultor quiser plantar estes grãos na próxima safra, simplesmente, eles não vingam. É o modo que a multinacional encontrou pra fazer o agricultor ter que comprar a semente e o herbicida todo ano de novo! Eles querem os royalties! O governo foi obrigado a legalizar as safras da soja transgênica porque os agricultores no sul começaram a contrabandear semente da Argentina! Legalizaram a ilegalidade! Isso foi surreal! 
LUÍSA

O agricultor plantou porque viu que a semente transgênica dá lucro!

MÁRIO

Tanto lucro que quebrou a Argentina! 

LUÍSA

A Argentina quebrou por causa da dolarização, não dos transgênicos!

MÁRIO

 Os transgênicos ajudaram! O agricultor lá comprou o pacote da multinacional, pra ganhar dinheiro, e deixou de produzir outras coisas pra produzir transgênicos! Essa sede por lucro favorece a monocultura! E aqui no Brasil, estão plantando sementes contrabandeadas, sem controle, que podem introduzir pragas nas nossas lavouras! Sementes feitas pra outro clima! O Brasil não é a Argentina! Até na Amazônia tão plantando semente argentina! Isso é um crime, acabar com a floresta pra plantar soja! Temos que salvar o DNA da Amazônia, não o do transgênico! A reserva genética da Amazônia é a maior do planeta! A Amazônia precisa ser preservada da invasão da monocultura da soja, que está se espalhando, como uma onda, vinda do Sul!
LUÍSA

Também sou a favor da preservação da Amazônia! 
MÁRIO

A área coberta pelos transgênicos, patrocinados pela multinacional, cresce  assustadoramente! Em nome desta lógica do lucro, nossa natureza está ameaçada! Os produtores brasileiros de semente estão quebrando! 
LUÍSA

Essa pirataria acontece porque tem gente como você querendo proibir o avanço da ciência neste país! A EMBRAPA tem onze tipos de sementes, de cultivares transgênicas, como eles chamam, prontas, só que não podem ser plantadas, porque os transgênicos não foram regulamentados!  E não adianta querer proibir pra depois ter que legalizar o ilegal! Se não resolver isso logo, o transgênico no Brasil vai virar igual cocaína, maconha! Proibido, mas o povo vai usar do mesmo jeito! Vai ficar tudo fora do controle, como acontece com a droga! É isso que cê quer?

MÁRIO

Não sou contra o avanço da ciência, só quero segurança! Tem que fazer Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto ao Meio-Ambiente, sim! Sonho com uma agricultura livre de venenos! A EMBRAPA tem que fazer mais pesquisa sobre controle biológico em grandes áreas de lavouras! Você conhece o poema palestino “Os guardiães das sementes”?
LUÍSA

Não...

MÁRIO

Queimem nossas terras, nossos sonhos

Derramem ácido em nossas canções

Cubram o sangue do nosso povo massacrado

Abafem com tecnologia 

tudo que é livre, selvagem e indígena.

Destruam nossa relva, nosso chão

Arrasem cada fazenda e povoado

Que nossos ancestrais construíram

Cada árvore, cada lar, cada livro, cada lei,

E toda igualdade e harmonia.

Achatem com suas bombas cada montanha

Apaguem com censura nosso passado

nossa literatura, nossas metáforas

despojem as florestas e a terra

até que nenhum inseto, pássaro, palavra

encontre lugar para se esconder.

Façam isso e mais até 

Não temo sua tirania

Nunca desespero

Porque guardo uma semente

Uma pequena semente viva

Que protegerei e plantarei novamente

LUÍSA

Que lindo! Também não quero que acabem com as lavouras tradicionais! A gente precisa delas! Ainda bem que tem gente como você, que defende as tradições e o meio-ambiente...

MÁRIO

 Sou contra os transgênicos! Você é a favor! 

É uma pena que eu e você pensemos tão diferente!

LUÍSA

Duas pessoas não podem se dar bem só porque pensam diferente?

MÁRIO

Eu quero viver num mundo sem energia nuclear, sem poluição, sem desmatamento e sem transgênicos na minha comida!

LUÍSA

Cê quer viver em outro planeta! 

MÁRIO

Quero é salvar esse! 
Ele começa a se arrumar para ir embora, meio irritado. Sai a cama com MÁRIO e LUÍSA. Entra a vinheta: TATIANA GRAZIELA.

TATIANA

Na China, o algodão transgênico, resistente a lagartas, já é cultivado por mais de cinco milhões de pequenos agricultores. Na India, o ataque das lagartas foi tão intenso que muitos agricultores se mataram depois de perderem tudo. Por isto, o presidente da India aprovou lá o algodão transgênico. Cuba está desenvolvendo cana-de-açúcar transgênica e até peixes transgênicos, peixes que crescem muito mais rápido! Tomate transgênico dura mais tempo e tem mais licopeno. O Brasil precisa urgente parar de desmatar florestas pra criar gado! Laboratórios nacionais e internacionais estão de olho nos conhecimentos das ervas dos índios brasileiros. Biopirataria no Brasil é crime. O Brasil precisa parar de exportar babaçu a trinta centavos e comprar manteiga de cacau a três e cinquenta. Tem que parar de exportar cacau a três centavos pra importar chocolate por três dólares. Continuem conosco. Voltamos daqui a pouco, depois dos comerciais.

Entra a vinheta do programa TATIANA GRAZIELA. Luz desce no estúdio e sobe no ambiente da casa de JÚLIO e LUÍSA, na esquerda alta. JÚLIO espirra
JÚLIO

A idiota fala coisas que nem sabe direito, reproduz a propaganda da multinacional... (espirra)
LUÍSA

Saúde!

JÚLIO

Acho que tou gripado, mãe! Vê se eu tou com febre!

LUÍSA

Júlio, você tá queimando! O que é que aconteceu?

JÚLIO

A Tati pediu pra dar um tempo!

LUÍSA

Não sei se fico alegre ou triste... E por quê? 

JÚLIO

Porque ela pensa uma coisa e eu penso outra...

LUÍSA

Será possível? A mesma situação!
JULIO

Aaai...por que é que a gente fica gripado, hein..?

LUIZA

Você sabe que somos setenta por cento água, não sabe?

Então imagine que você é um aquário marinho vivo!

JÚLIO

Sou um aquário marinho vivo... (espirra) cheio de vírus de gripe!

LUIZA

Porque a água do seu aquário marinho está desequilibrada, vira campo fértil para vírus e bactérias! Quem primeiro pesquisou o corpo humano como um ambiente marinho foi René Quinton, fisiologista e biólogo francês, um Iluminista! Ele foi o mecenas do Santos Dumont, criou um sistema de bônus que ajudou  a conseguir dinheiro para fazer experiências de vôo.  Quinton provou que o plasma do sangue humano e o líquido das nossas células têm composição equivalente à água do mar. Ele provou que a primeira célula humana veio do mar. Quinton ressuscitou um cachorro, que havia sofrido uma sangria, injetando água do mar na corrente sanguínea dele. Cada um de nós é uma espécie de mar...
JULIO

Será por isso que o nosso suor é salgado? E as nossas lágrimas ...

LUIZA

E a água da placenta onde você viveu nove meses, também... Se nossa água está equilibrada, estamos com saúde! Se nossa água estiver desequilibrada, os vírus podem proliferar! Em qualquer lugar na Europa você pode comprar  o plasma  criado por Quinton, a partir da água do mar, um concentrado natural de nutrientes, elementos essenciais à vida, mas aqui no Brasil, é proibido! Vá entender! O responsável técnico disse que não está de acordo com a fórmula, já testada há mais de cem anos! É muito melhor renovar a água do nosso aquário, do que depois ter que bombardeá-la com produtos químicos, venenos para nossas doenças! A terapia marinha é a visão ecológica da arte da cura... Eu me arrisco a dizer que pode ser o futuro da medicina! Água, em vez de remédios venenosos!
JÚLIO

Mãe, como uma pessoa que defende os transgênicos pode acreditar numa coisa tão ecológica, maravilhosa, como esta que você acabou de me dizer?
LUIZA

Aqui entre nós, de coração, adoro tudo que é orgânico,

 alimentação orgânica,  plantações sem venenos... Só que sou a favor do conhecimento, da informação, da pesquisa! Inclusive, com transgênicos! 
JÚLIO

No primário, meus colegas diziam que cê era a cientista maluca!

LUÍSA

Vai ver que é por isso que cê tem preconceito com a ciência!

Quem sabe resolve com uma terapia?

JÚLIO

Muita gente tem medo que alguma coisa saia do controle, uma coisa que a humanidade não consiga resolver... Como esta história dos alimentos transgênicos agora! Vai que, apesar de toda propaganda da multinacional, 

eles realmente façam mal à saúde?!
LUÍSA
Há milhões de pessoas comendo transgênicos, há anos já!

Há centenas de estudos feitos sobre o assunto!

JÚLIO

A curto prazo! Quero saber a médio e longo prazos, quais serão os efeitos desta invasão transgênica na agricultura, sobre o meio-ambiente, sobre a saúde humana? Tem gente que tá falando em câncer! Ainda é muito cedo pra tirar a transgenia do laboratório e colocar na boca, no estômago da gente!

LUÍSA

O que eu posso fazer? Não sou dessa turma que  acredita na catástrofe! 

JÚLIO

Efeito estufa, desmatamento, desertificação, destruição da camada de ozônio, poluição! O mundo tá uma merda por causa dos cientistas!

LUÍSA

O mundo tem problemas, mas melhorou muito por causa dos cientistas!
Mais saúde, mais educação, menos mortalidade!
Cê ainda é pior do que o Mário Alpiery!

JÚLIO

Aquele cara é genial, mãe! Ele ficou a fim de você?

LUÍSA

Sinceramente? Não sei...

JÚLIO

Namora com ele, mãe! Só que cê não vai conseguir! Depois que o pai morreu, cê nunca mais namorou ninguém! Não vai ser um ambientalista verde, que odeia microbiologia genética, que vai conseguir, não é?
JÚLIO espirra.Toca o telefone. JÚLIO atende.

JÚLIO

Alô? Só um instante. Mãe, diz que é d Ministério da Agricultura!

LUÍSA (pega o tel)

Alô... Sim... Pode falar, senhor Ministro! A safra de milho no Brasil quebrou? De novo?! Vão precisar importar milho? Mas só tem milho transgênico?! Não tem milho de outro país? Pra entregar no prazo, não? 

JÚLIO sai, irritado.
LUÍSA

Sei... Está bem, senhor ministro, vamos analisar e fazer um relatório!
 OK, o mais rápido possível! Até logo!

Ela desliga. Entra de novo a mesinha de bar, onde MÁRIO espera LUÍSA. LUÍSA sai do ambiente da casa e vai até o bar.
MÁRIO

O Ministro? Ligou para você?

LUÍSA

Faço parte de uma comissão, a CTNBio, 
criada pra análise de casos como esse!

MÁRIO

E quer liberar a entrada do milho transgênico no Brasil?! Até o franguinho, o inocente franguinho, que como todo santo dia, vai ser contaminado?

LUÍSA

Cê fala contaminado como se fosse a dengue! É só um milho resistente a lagartas, porque recebeu genes de um bacilo!
MÁRIO

Quinhentos e trinta e quatro pares de genes modificados! Pra mim esse milho é agrotóxico! Nem lagarta come o milho e cê quer que eu coma?!

LUÍSA

Quem vai comer não é a gente, são os frangos...

MÁRIO

E quem come os frangos depois? Se descobrirem que esse troço faz mal daqui a vinte anos?

LUÍSA

O milho transgênico tá sendo comido há oito anos por milhões de pessoas no mundo todo! Na Europa, nos Estados Unidos! 

MÁRIO

No México, o milho transgênico contaminou a lavoura de agricultores, que agora estão sendo processados pela multinacional Monsanto. O pólen se espalha e depois a multinacional quer cobrar os royalties dos lavradores. No Brasil, a gente vê toda hora no rótulo: soja, por exemplo, óleo de soja!... ou lecitina de soja, nos ingredientes... mas ninguém tá avisando no rótulo: soja transgênica! Os Estados Unidos e a Europa têm condições diferentes de solo e clima! Sabe lá, aqui no Brasil, que efeito vai ter esta invasão de plantas transgênicas, sobre o meio ambiente, a saúde das pessoas! Lá, por exemplo, este milho transgênico está acabando com uma espécie de borboleta!
 LUÍSA

Mas que coisa mais bicha!

MÁRIO

Bicha? Não acredito! Cê falou de bicha?

LUÍSA

É, cê tá parecendo uma bichona falando de borboleta!...

MÁRIO

Preconceito seu achar que borboleta é coisa de viado!

LUÍSA

Como você é machista! 

MÁRIO

Quer dizer que numa hora eu sou bicha, na outra sou machista?!

LUÍSA

Desculpa, é que achei engraçado o machão falando da borboleta!...

MÁRIO

Cê achou engraçado porque não é uma borboleta ameaçada de extinção!... 
Por que cê prefere os frangos do que as borboletas?
LUÍSA

Porque os frangos a gente come... E se eles morrerem, vai ter muita granja fechada e muito trabalhador na rua!

MÁRIO

Você, que é microbióloga, devia saber muito bem que numa borboleta pode estar a cura do Alzheimer! 

LUÍSA  (depois da surpresa)
Meu maior sonho é conseguir a cura do mal de Alzheimer! Só que esta cura não vai vir das borboletas. Vai vir das células-tronco!

 Acredito que toda doença que existe tem cura na natureza! 

Acredito que a inteligência cria o mundo! Por isto sou otimista!

MÁRIO

Não sou otimista! Sou um guerreiro! Quero defender a floresta, defender a biodiversidade, contra a monocultura de soja transgênica que vem queimando as matas pra garantir o lucro! A história do Brasil parece que não muda! Tem ouro em Minas, arranca o ouro! Acabou o ouro, volta a miséria! Tem borracha na Amazônia, arranca a borracha! Acabou a borracha, volta a miséria! Tem café em São Paulo, arranca o café! Agora é a vez da soja! É o novo ciclo de exploração da nossa terra! Como diz o grande poeta Thiago de Mello: “a doutrina ecológica pretende proteger a floresta em benefício dos filhos da Natureza” Inclusive as borboletas! “E muito especialmente os animais ameaçados de extinção”... 

LUÍSA

Eu amo Thiago de Mello! É um poeta maravilhoso!

MÁRIO

Cê é uma pretensiosa e quer posar de santa!

Eu posso até ser machista, mas você é muito pior! 

Cê é uma lobista vendida pras multinacionais!

MÁRIO sai com a mesa de bar.  Muda o foco. LUÍSA coloca agora o guarda-pó, seu jaleco de professora. 

LUÍSA

Quantas vezes cientistas não foram perseguidos na História? 
Inclusive, o pai da Biossegurança!

Entra no telão a palavra BIOSSEGURANÇA

LUÍSA

Bio – vida... segurança... Biossegurança – a segurança da vida!

(Entra no telão o símbolo da Biossegurança)

Este é o símbolo da Biossegurança. Representa as três lentes do microscópio, ao mesmo tempo que também é inspirado no símbolo da radioatividade, que vocês podem ver neste outro telão. 

(No outro telão, entra o símbolo da radioatividade)
O pai da Biossegurança foi o famoso médico francês Michel de Nostradamus! 

Entra no telão o título da próxima cena: 

NOSTRADAMUS

Entra NOSTRADAMUS.
LUÍSA

Nostradamus ficou muito famoso por suas profecias, mas poucos conhecem o seu lado de médico, que lutou contra a peste na França.

A luz cai sobre LUÍSA e fica em Nostradamus, que desenha algo com uma pena, sobre uma mesa. No telão, entra a imagem do Bicudo.

CRIADA

Doutor Nostradamus! Tem um homem aí! Quer falar com o senhor!

NOSTRADAMUS

Não estou com tempo pra horóscopos.

CRIADA

O senhor sempre diz a mesma coisa. Quando faltar dinheiro para comprar manteiga, não diga que não avisei!

NOSTRADAMUS

Os corpos tão se amontoando! Nunca vi tanta gente morrer!

CRIADA

Horóscopo dá dinheiro! Mas esse homem não veio fazer horóscopo!

NOSTRADAMUS

O que ele quer então? É mais um com a peste?

CRIADA

Não ! Ele é da Inquisição! E tá com um monte de guarda armado! 

NOSTRADAMUS (surpreso)

Mande entrar. Mas antes pergunte se ele quer água gelada da fonte. E se quiser, ofereça água desta moringa aqui, diga que tá fresca!

NOSTRADAMUS derrama um pó numa moringa.

CRIADA

O senhor vai envenenar o Inquisidor?!

NOSTRADAMUS

Não! É só uma precaução! Não se brinca com a Inquisição!

CRIADA

E se ele não quiser beber?!

NOSTRADAMUS

Aí você dá estes biscoitinhos para ele!

Nostradamus coloca pó nos biscoitos. Catherine se benze e sai.

NOSTRADAMUS

Ele vai ter um enorme ataque de flatulência! E antes que possa me prender, vai correr pro banheiro e de lá não sai tão cedo!

Entra o Inquisidor, tomando água e comendo biscoitos.

INQUISIDOR

Doutor Nostradamus?

NOSTRADAMUS

Sim, em que posso ajudá-lo?

INQUISIDOR

O senhor foi acusado de feitiçaria!

NOSTRADAMUS

Sou médico! Meu trabalho é para o bem de todos!

INQUISIDOR

Guarda, traga o bicudo! E como o senhor explica isto? 

O GUARDA entra trazendo o Bicudo.

NOSTRADAMUS

Não é feitiçaria!

INQUISIDOR

Os  moradores da nossa cidade estão assustados! Dizem que o senhor só sai na rua com estas vestes. Dizem que é coisa de magia negra!

SONOPLASTIA: o INQUISIDOR solta um pum e toma um susto.

NOSTRADAMUS

Isso é só uma roupa pra tratar dos doentes. O senhor já reparou que quando uma pessoa pega a peste, todo mundo na casa dela também pega depois? O senhor sabe por quê?

INQUISIDOR

Porque a casa foi amaldiçoada!

NOSTRADAMUS

Não. É porque a peste passa de uma pessoa para a outra! 

Pois foi por isso que inventei esta roupa pra me proteger, tratar de  doente, mexer num cadáver! Com esta roupa, nenhuma parte do corpo fica exposta: botas altas, avental, máscara, luvas...

INQUISIDOR

E para quê o senhor fez esse nariz monstruoso?

NOSTRADAMUS

No nariz, coloco ervas perfumadas, de modo que o ar empesteado seja depurado antes de atingir minhas narinas... Com licença...

NOSTRADAMUS coloca a máscara do bicudo. 

NOSTRADAMUS

Ah, que alívio!

INQUISIDOR

Isto é feitiçaria! Sabe que por muito menos já ardeu gente na fogueira?

SONOPLASTIA: o INQUISIDOR solta outro pum.

NOSTRADAMUS

O que sei é que graças a esta roupa, salvei muita gente porque pude entrar nas casas, tirar os cadáveres, limpar, trocar os lençóis, cuidar da água, antes que outras pessoas fossem contaminadas! E graças a esta máscara, o senhor pode soltar pum à vontade que eu nem sinto!

INQUISIDOR

Feiticeiro! Vai para a fogueira!

NOSTRADAMUS

Pode me queimar se quiser, mas quem vai cuidar do senhor

 e da sua família quando a peste chegar?

INQUISIDOR

O que é isto? Que pó é este em sua mesa?

NOSTRADAMUS

Pétalas de rosa... Faço pílulas com elas. 

INQUISIDOR

Está preso, doutor! Encomende a alma a Deus! O senhor vai morrer!

O INQUISIDOR solta um pum muito comprido desta vez.

INQUISIDOR

Com licença! Tenho que atender chamado da natureza urgente!

O INQUISIDOR sai correndo. Entra a CRIADA.

CRIADA

O que o senhor fez com ele?! Saiu voando daqui!

NOSTRADAMUS

Preciso fugir! agora! Se não, eles vão me matar!

A luz cai sobre NOSTRADAMUS, que foge, e sobe sobre LUÍSA.

LUÍSA

Nostradamus foi denunciado pela Inquisição e teve que fugir pra salvar a vida. Durante seis anos, ele se escondeu pela Europa. Mas quando a peste atingiu a França com força, Nostradamus voltou a salvar milhares de vidas com o Bicudo. Nostradamus é considerado o pai da Biossegurança justamente foi porque ele que inventou o avental, a máscara, as luvas, ou seja, o uniforme para que o médico possa se proteger e ao mesmo tempo proteger o doente. (no telão, entra imagem de médico moderno com máscara, touca, luvas, avental) Hoje, quando olhamos um médico com máscara, touca, luvas, avental, nem lembramos que foi Nostradamus quem um dia inventou isso!

A Biossegurança ainda é uma ciência nova, mas muito importante.

Mário surge, em outro lugar.Outro foco. Agora é a hora da aula dele.

MÁRIO

Esta lei que está em votação no Congresso para mim não é a Lei da Biossegurança! É a Lei da Bio-Insegurança!

Quando Nostradamus inventou o uniforme médico, ele estava usando o princípio da precaução! Ou seja, ele estava se precavendo contra o contato de seu corpo com agentes patogênicos, maléficos para a sua saúde! É exatamente o mesmo que devemos fazer agora, em nome da biossegurança! Evitar os transgênicos em nosso prato! Boicote total à soja transgênica!
LUÍSA tira o jaleco e vai para a casa. Entra JÚLIO, de olho roxo.

LUÍSA

Júlio! O que aconteceu? Você tá de olho roxo!

JÚLIO

Saí na porrada hoje na faculdade por tua causa!

LUÍSA

Mas por quê?

JÚLIO

Porque você entrou para esta comissão que quer liberar transgênicos no Brasil! Seu nome era o primeiro na lista de assinaturas!

LUÍSA

Não liberei nada! Sou uma entre uma comissão de trinta e seis membros! O produto foi testado, não era tóxico nem alérgico! Mas como é que cê foi brigar por causa disso?

JÚLIO

O cara falou que cê ganhou grana pra liberar o milho transgênico!

LUÍSA

Júlio, tou completamente besta. Nem sei o que dizer, primeiro o Mário, agora você... Cê nem pensou em acreditar nisso... não é?

JÚLIO

Claro que não! Eu sei que cê não é corrupta! Mas o Mário tá certo! Tem que proibir os transgênicos!

LUÍSA

Não adianta proibir! As pessoas vão continuar a plantar! Foram mais de três milhões de hectares ano passado no Brasil todo! Este ano vão ser quatro milhões de hectares! Mais de oitenta mil agricultores estão plantando transgênicos! Vão ser cinco milhões de toneladas de soja transgênica!

JÚLIO

Isso é uma catástrofe! Dá vontade de chorar!

Ainda bem que o Paraná proibiu os transgênicos!

LUÍSA

Tem que  resolver logo essa situação! No supermercado, oitenta por cento dos alimentos industrializados têm soja ou derivados: óleo de soja, biscoitos, macarrão, batatinhas chips,chocolates, sucos, farinha, chocolate... tudo tem transgênico! Quem é a favor, quem é contra, todo mundo já comeu e tá comendo transgênico, sem saber! Essa é que é a nossa comédia!

JÚLIO

Esta não é a nossa comédia! É a nossa tragédia! É uma irresponsabilidade, um erro enorme, perigoso, talvez ainda maior que o DDT ou a talidomida! 
LUÍSA

Desde primeiro de abril de 2004, veja que data interessante, primeiro de abril, todo alimento que tiver transgênico ou derivado acima de um por cento tem que ter um rótulo indicando “produto transgênico”.

O símbolo é um T bem grande, o “tezão”! 

Aparece no telão o símbolo aprovado para o transgênico.

LUÍSA (cont)

Agora vão ter que colocar o “tezão” em tudo! Quase tudo que tá na prateleira do supermercado tem soja ou derivado! O brasileiro vai ver o “tezão” direto agora! Vai ter “tezão” em tudo que é canto, graças aos transgênicos! 

JÚLIO

Onde, mãe? Não se vê este “tezão” em produto nenhum! A última lei de rotulagem aqui no Brasil libera qualquer margarina, chocolate, massa, qualquer alimento que contenha óleo de soja ou lecitina de soja! Que é de soja, vai continuar no rótulo, mas que esta soja é transgênica, não! O Greenpeace  o Instituto de Defesa do Consumidor denunciam, mas até agora o brasileiro ainda não viu o rótulo “Transgênico”, nas prateleiras do supermercado! E o transgênico já tá lá, sem ele saber, nas prateleiras!

Toca a campainha. Entra o OFICIAL DE JUSTIÇA.

OFICIAL

Doutora Luísa Magaldi?

LUÍSA

Sou eu.

OFICIAL

Adenilson Mesquita, Oficial de Justiça, aqui está minha carteirinha! Tenho uma ordem de prisão para a senhora!

JÚLIO

Prisão?!

LUÍSA (lê o documento) 

Calma, Júlio! 

JÚLIO

Minha mãe não vai presa, não!

LUÍSA

Júlio, não adianta desacatar a autoridade! Foi o juiz que achou que eu desrespeitei a lei quando liberei a entrada do milho transgênico!

JÚLIO

Isso é uma palhaçada!

OFICIAL DE JUSTIÇA

Sinto muito, doutora! Só tou cumprindo ordens! A polícia ficou lá embaixo para não criar mais constrangimento!

LUÍSA

Já vou! Também toda hora é uma decisão diferente! Vem uma liminar, proíbe transgênicos, vem medida provisória, libera a safra, vem outra, proíbe! E depois quem vai presa sou eu!? Me deixe ao menos ligar pro meu advogado!

JÚLIO

Vou com você, mãe! Não vou te deixar sozinha! 

Tem hora que parece que os tempos não mudam!

Saem LUÍSA, JÚLIO e O OFICIAL DE JUSTIÇA. 

Muda o foco de luz. LUÍSA agora está sentada numa cadeira. No telão, são projetadas as grades de uma prisão. MÁRIO entra.

LUÍSA

Mário? O que você tá fazendo aqui?

MÁRIO

Vim oferecer minha solidariedade...Trouxe um advogado.

LUÍSA

Cê não devia ter vindo. Cê não acha que eu sou uma lobista, vendida, corrupta? Então eu tou no lugar certo, na prisão...

MÁRIO

Desculpa. Fui muito grosso com você. Cê tem razão de tá magoada.

Eu, quando me irrito, falo absurdos.

LUÍSA

Não preciso de sua ajuda, obrigada. Meu advogado tá resolvendo tudo.

MÁRIO

Será que não dá mesmo pra você me perdoar?

LUÍSA

Não... Cê brigou comigo por causa de uma espiga de milho!

MÁRIO

Briguei por causa de toneladas de espigas com genes modificados. 

LUÍSA

De qualquer forma não quero mais sentir o que eu senti. Tchau.

MÁRIO

Tá me mandando embora? Não dá pra gente conversar?

LUÍSA

Eu não quero! A porta da cela é a serventia da casa.

MÁRIO

Cê tá muito nervosa... Não quer que eu te procure mais?

LUÍSA

Não. Vai ser melhor assim.

MÁRIO

Nem um beijo de despedida?

LUÍSA

Nem... 
MÁRIO sai, desconsolado. Entra o DELEGADO.

DELEGADO

Doutora, seu habeas-corpus chegou! A senhora já pode ir para casa!

LUÍSA

Pelo menos hoje em dia não queimam a gente na fogueira!

Somem as grades. Ela vai pra casa. Entra TATIANA.

TATIANA

Luísa! Tudo bem?

LUÍSA

Ganhei o direito de responder o processo em liberdade!

TATIANA

Ótimo! Por que você tá com os olhos vermelhos então?

LUÍSA

Porque eu fui muito burra! Eu me apaixonei pelo Mário Alpiery...

TATIANA

Se se apaixonar é burrice, sou recordista de debilidade mental!

LUÍSA

A burrice foi não aceitar as desculpas dele! Dispensei, mandei embora, agora quero morrer! Nunca pensei que ia me apaixonar de novo! Se pudesse encontrar com ele de novo! Tati, faz outra entrevista e chama nós dois?

TATI

Não posso. Fui despedida. Tem um diretor lá da TV que ficou furioso porque eu só falei coisas boas dos transgênicos no meu programa. O diretor é da ONG Verde Onda. Ele ficou com tanta raiva que me demitiu.

LUÍSA

Coitadinha. Dá um abraço... Nos momentos difíceis como esse,  tem que se lembrar da filosofia do avião: tudo na vida é passageiro!

Entra JÚLIO. 
JÚLIO

Mãe, manhê! Eu ganhei! Ganhei! Tati? O que você tá fazendo aqui?

TATI

Passou a semana que a gente combinou... Vim conversar com você!

JÚLIO

Ganhei o concurso de Melhor Ensaio Universitário, promovido pelo Ministério da Cultura!

LUÍSA

Parabéns!

TATI

Que ótimo, Júlio!

JÚLIO

 Cinco mil de prêmio! Dá pra comprar um carro usado!

E ainda vou ter o trabalho publicado!

LUÍSA

É sobre o quê o seu ensaio?

JÚLIO 
É sobre a questão das patentes! As grandes empresas mundiais de biotecnologia, principalmente americanas e européias, estão querendo patentear as descobertas genéticas! É o novo imperialismo! Primeiro colonizaram as terras dos índios, dizendo: estas terras não são de ninguém, porque não têm cerca, então vamos botar cerca, agora são nossas! Agora querem fazer o mesmo com os genes e com as substâncias químicas! O novo remédio contra glaucoma, patenteado lá fora, foi tirado de um arbusto da Amazônia! A tribo dos kayapós guardou e cultivou durante séculos aquela planta, mas um cientista ocidental vem, escreve a fórmula e diz: ela é minha e ninguém pode usar sem me pagar os direitos! Isto é um absurdo! O Mário Alpiery tem razão! O Brasil não pode abrir mão da soberania das patentes de sua diversidade biológica. Nossa biodiversidade tem que ser protegida em todos os aspectos, inclusive o das patentes. Os direitos de propriedade intelectual coletivos tem que ser tão protegidos quanto as descobertas científicas!

LUÍSA 

Vou abrir um vinho pra gente comemorar!

Luísa sai.

TATI

Tou muito orgulhosa de você!

JÚLIO

Sinto muito, mas a recíproca não é verdadeira...

TATI

É assim que me trata depois da gente ficar sem se ver uma semana?

JÚLIO

Já passou uma semana? Nem reparei...

TATI

Não sentiu a minha falta?

JÚLIO

Não. Tive uma das melhores semanas da minha vida.

Até ganhei um prêmio.

TATI

Eu senti a sua falta. Senti que gosto muito de você, apesar da gente discutir de vez em quando... Saquei que muitas vezes cê não me critica só pra me derrubar, mas porque quer que eu melhore... daí pensei bem e tou com vontade de continuar com você!

JÚLIO

Eu tenho cara de ioiô? Cê joga pra lá, joga pra cá, faz o que quer?

TATI

Não quer mais namorar comigo?

JÚLIO

Tati, na boa? Tou a fim de dar um tempo! Tamos aí...

Solteiro no Rio de Janeiro....

JÚLIO sai, cantarolando. Luz desce em TATI, arrasada. Entra Mário, com jaleco de professor. Ao fundo, entra imagem de Brecht.

MÁRIO

Como disse o dramaturgo alemão Bertold Brecht na peça “Galileu”:

“Pra mim a única finalidade da ciência é aliviar o cansaço do homem. Se os cientistas, pressionados  pelos poderosos, acham que basta acumular saber por saber, a ciência pode se transformar no horror, e suas novas invenções serão novas aflições, nada mais. Com o tempo, pode ser que descubram tudo que se pode descobrir, e cada avanço será um avanço pra mais longe da humanidade. O abismo entre os cientistas e a humanidade pode crescer tanto que ao grito alegre do cientista, grito de quem descobriu uma coisa nova pode corresponder o grito universal de terror da humanidade”.

Some a imagem de Brecht. Mário continua sua aula.

MÁRIO

No fundo, talvez, apesar de toda ciência, continuamos sem saber qual é a verdade. Apesar dos milênios, continuamos ignorantes, sem ter a menor certeza sobre muitas coisas no mundo. Como no tempo de Piteco, Pitoco e Pitaca.

Entra nome da cena: “A PRÉ-HISTÓRIA”, seguida de imagem de selva. Entram Piteco, Pitoco e Pitaca, vestidos de peles, carregam longos ossos.

PITECO

A Terra é quadrada!

PITOCO

Não, Piteco! A Terra é chata!

PITACA

Não, Pitoco! A Terra é redonda!

PITECO

Pitaca, que burrice! Donde cê tirou isso?

PITACA

O sol é redondo. A lua é redonda. Então a Terra deve ser redonda. 

PITOCO

E quem disse que a Terra é igual ao sol e à lua?

PITECO

Claro que são diferentes. O sol e a lua giram em torno da Terra.

PITACA

Quem sabe é a Terra que gira em torno do Sol e da Lua?

PITOCO

Ou então ninguém gira em torno de ninguém.

A Terra pode girar aqui e o Sol girar lá, daí tem dia e noite.
PITECO

Eu é que tenho razão.

PITOCO

Eu é que tenho razão!

Piteco e Pitoco se agridem. Pitoco desmaia. Piteco puxa Pitaca pelos cabelos.

PITACA

Ai! Homens são muito brutos! Todo poder para as mulheres!
Sai a imagem da pré-história. Volta a luz sobre Mário.

MÁRIO

Estamos encerrando a aula de hoje. Até breve.

Sai Mário. Entram Tatiana e Julio

TATI

Julio, tou grávida.

JULIO

De mim?

TATI

Claro! Sou monogâmica. Não fiquei com mais ninguém! 
Se não for teu, é do espírito Santo!

JULIO

 Eu vou ser pai?!

TATI

Daqui a sete meses, se Deus quiser...

JULIO

Viva o DNA!

Tati coloca a mão dele na barriga dela.

TATI

Cê vai me ajudar a cuidar dele?

Julio se abaixa e beija a barriga dela.

JULIO

Vou...Vou fazer tudo que puder pra ser um bom pai.

Entra DIRETOR DE TV aos berros, sempre atrasado.

DIRETOR DE TV

Vamos lá, minha pretinha, vai começar o programa, capricha no boa noite e cê (para Julio) chispa que cê entra daqui a pouco. (para o VT) Larga a vinheta. 

No telão, entra a vinheta: TATIANA GRAZIELA.

TATIANA

Boa noite. Eu sou Tatiana Graziela e estou de volta à telinha, agora em nova emissora! Vamos falar hoje da biodiversidade! O Brasil tem a maior biodiversidade do mundo, o que quer dizer que temos o maior número de espécies diferentes do planeta! Temos muito mais do que a a Europa ou os Estados Unidos! É a uma riqueza biológica enorme que tem que ser pesquisada e utilizada pro nosso bem. O Brasil já tem condições técnicas pra isso. A revista Economist disse que o Brasil agora é referência em três coisas: samba, futebol e genoma. O Brasil já desvendou mais de trinta genomas. Gol do Brasil!  Nossas possibilidades são excelentes, podem nos tornar uma potência, se soubermos aproveitar!  O Brasil precisa usar ciência e tecnologia!

Entra imagem da vaca Vitória.
TATIANA

Que vaca é essa aí? Ah! É a vaca Vitória! É um clone! Uma vaca clonada, aqui no Brasil, poucos meses depois da famosa ovelha Dolly! Só que a Dolly já morreu! E a Vitória tá aí, viva! Vivinha! Viva a Vitória! É mais um goool do Brasiiiil! No programa de hoje vamos conversar também sobre células-tronco com o doutor Mário Alpiery...

Volta a imagem do DNA, ao fundo.

MÁRIO (entrando)

Boa noite.

TATI

Vamos conversar também com a doutora Luísa Magaldi. 

LUÍSA (entrando)

Boa noite.

Troca de olhares entre MÁRIO e LUÍSA.

TATI

O terceiro convidado é um jovem ecologista premiado, Júlio Magaldi.

Julio entra e Tati aproveita e dá um super beijo na boca de Julio.

JULIO (encabuladíssimo)

Boa noite.

TATI

Doutor Alpiery, o que o senhor acha dos avanços da biotecnologia?

MÁRIO

Tatiana, o homem precisa ter muito cuidado ao interferir na natureza. No lago Victoria, na Africa, havia quatrocentas espécies de peixes e colocaram lá um peixe carnívoro, resultado: quase todos os peixes do lago foram extintos! Agora imagine a importância medicinal que podiam ter essas centenas de peixes extintos! Quem sabe naqueles peixes que desapareceram podiam estar chaves de grandes mistérios e curas pra humanidade? Aqui no Brasil também nossas florestas e todos os seres que moram nelas estão ameaçados! O avanço da soja transgênica, do desmatamento e da monocultura é um risco enorme pra biodiversidade! Eu trouxe umas fotos aqui que eu quero mostrar! A primeira é uma foto de uma mata primária na Amazônia!

Entra a foto da mata primária.
MÁRIO

A segunda é uma foto do mesmo local depois que desmataram!

Entra a foto do mesmo local depois de desmatado.

MÁRIO

Estão desmatando a Amazônia pra plantar soja! Isso tem que ser proibido! A grande riqueza da floresta não é o chão, que é pobre, nem a madeira, nem os minerais debaixo da terra. A grande riqueza é a enorme diversidade genética, milhões de espécies diferentes, que ainda nem foram estudadas!

LUÍSA

Meu sonho é que a biotecnologia no Brasil possa criar por exemplo plantas transgênicas resistentes à seca, para podermos plantar no Nordeste!  Cultivar transgênicos em solos áridos! Com a biotecnologia, isto é possível! 
TATI

Júlio Magaldi, recém-formado em Ecologia, já ganhou um prêmio. Por que a biodiversidade é tão importante?

JÚLIO

Quando algumas plantas são atingidas por pragas, outras não são. Isso é a seleção natural, que só é possível quando existe a diversidade. A biodiversidade é uma espécie de seguro da natureza contra pragas e doenças. Este modelo de agricultura, baseado em altas dosagens de venenos, agrotóxicos, fertlizantes químicos, torna as plantas um caldo de cultura para a invasão de pragas e doenças. 
TATIANA

Vamos falar de outro ponto polêmico da ciência nos dias de hoje: as células-tronco! Dra. Luísa, por favor, o que é uma célula-tronco?

Entra imagem das células-tronco.

LUÍSA

É uma célula que tem a capacidade de se desenvolver como qualquer outra célula do nosso organismo. Existem nos embriões, no cordão umbilical, na medula, ainda que em pequena quantidade. Uma célula-tronco injetada no coração de uma pessoa infartada pode recuperar o paciente sem operar pra botar ponte de safena, como já fizeram em São Paulo. A célula-tronco pode ajudar a recuperar até o cérebro atingindo por Mal de Alzheimer ou Parkinson. O Brasil já domina a tecnologia das células-tronco! 
MÁRIO

Tudo bem, mas sou contra o uso das células-tronco de embriões!

LUÍSA

Não acredito que uma pessoa bem informada possa ser contra isso!

MÁRIO

Você quer estimular o comércio de fetos?

LUÍSA

Não! Só quero usar os fetos que estão indo pro lixo, 
descartados pelas clínicas de fertilização!

MÁRIO

Também sou contra estes fetos irem pro lixo!

LUÍSA

Mas é pra lá que eles tão indo! 

MÁRIO

O feto tem que ter seus direitos resguardados, porque o feto já é o ser humano vivo, ainda que em estágio de embrião!

LUÍSA

Só três por cento destes embriões têm alguma chance de se desenvolverem! Tou falando de noventa e sete por cento dos embriões que vão pro lixo, sim! 
MÁRIO
Os embriões têm direito à preservação e à vida! Eu acredito em Deus!

LUÍSA

Eu também acredito em Deus! Einstein acreditava em Deus!

É uma bobagem essa história de que achar que todo cientista é ateu!

Deus nos deu a razão pra entender que uma simples célula-tronco pode ser a revolução na medicina. Agora querem proibir a clonagem terapêutica, de reprodução de células-tronco do próprio paciente, que ia evitar a rejeição! 

MÁRIO

Sou totalmente contra a clonagem, mesmo terapêutica!

LUÍSA

O senhor é um obscurantista!

A partir daqui, o debate vira uma grande discussão. Daqui a pouco, todos vão falar ao mesmo tempo.

MÁRIO

Luísa, faça o favor de me respeitar! 

TATIANA

Pera aí, gente! Briga de família no meu programa não!

LUÍSA

Ele não é da minha família!

MÁRIO

Porque eu não quis!

JÚLIO

Gente, que é isso? Tamos no ar!

LUÍSA

Tem que entrar com problemas pessoais no debate agora?

MÁRIO

Nunca vi! Você é obcecada por transgênicos!

LUÍSA

E você é um xiita que não tem mais argumentos!

MÁRIO

Xiita não! Sou um defensor da vida, da transparência nas pesquisas e do respeito ao ser humano e à natureza!
JÚLIO

Vamos conversar como cientistas!

TATIANA

Vamos parar com bate-boca! Porque Tatiana Graziela é um programa que tem nível!

MÁRIO , LUIZA e JULIO (juntos)

Mas é baixo! 

Entra o ator que faz jovens cientistas (Cruz, Semelweiss).

ATOR/CIENTISTA JOVEM

Vocês transformam numa guerra o que é pra ser um diálogo!

Entra a atriz que faz a Ordenhadeira, a Grávida etc.

ATRIZ

Ninguém controla seus sentimentos!

Entra o ator que faz os cientistas mais maduros (Jenner, Nostradamus)

ATOR/CIENTISTA MADURO

Só os desejos fracos podem ser controlados!

JULIO

Respeito à tradição!

ATOR/CIENTISTA JOVEM

Ao antigo conhecimento!

ATOR/CIENTISTA MADURO

A preservação!

TATI

E o respeito pelo novo?

ATRIZ/ORDENHADEIRA

Pela mutação...

LUÍSA
A novidade que sempre vem... 
MÁRIO

É melhor conversar do que brigar.

LUÍSA

Quero acreditar que existe um caminho do meio entre o velho e o novo,
 entre a preservação e a descoberta!

MÁRIO

Tudo tem um lado bom e um lado ruim, nesta vida, até mesmo transgênicos! 
LUÍSA

Ciência e Ética têm que estar sempre em parceria! Só assim a humanidade vai poder gozar os benefícios das novas descobertas!

MÁRIO

Como é possível amar tanto uma pessoa

e ao mesmo tempo pensar diferente dela?

LUÍSA

Como as duas fitas do DNA, que se complementam, que preservam e ao mesmo tempo mudam, assim somos nós!
MÁRIO

Eu te odeio! E eu te amo!

Mário não se contém e beija Luísa na frente de todos. 

Entra Diretor de TV.

DIRETOR DE TV

Eta finalzinho porreta! Corta!
FIM
